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INTRODUÇÃO

Capa de Concreto

Fôrma de Aço

Tela anti-fissuração

Fonte: ArcelorMittal Perfilor (2022)

condutividade térmica

Resist. à comp.

Restringe flambagem

Reduz necessidade 

de aço estrutural

CONCRETO
Resist. à tração

Ductilidade

Leveza

AÇO
LAJES MISTAS DE 

AÇO E CONCRETO

Métodos ativos utilizados para que a 

estrutura metálica resista ao incêndio:
Pintura intumescente

Argamassa projetada

Adicionar armaduras positivas nas nervuras das lajes

5

Faltam ferramentas computacionais para 

verificação e dimensionamento das lajes mistas 

em situação de incêndio.

Estruturas mistas surgiram, primeiramente, apenas como uma forma de proteger o aço contra o fogo e 

a corrosão. 
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MATERIAIS E MÉTODOS

Esse trabalho visa estender o programa desenvolvido por 

Silva et al. (2021) chamado Scale Deck, que verifica lajes 

mistas em temperatura ambiente, para incluir a análise 

quanto ao incêndio.

Fonte: Silva et al (2021)

Fonte: ArcelorMittal Perfilor (2022)

Polydeck 59S

MATERIAL AÇO ACABAMENTO ESPESSURA (MM)

Aço Zincado ZAR 280 Z275 0,80 / 0,95 / 1,25
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MATERIAIS E MÉTODOS

Para isso, elas devem atender aos seguintes requisitos:

Fonte: Azevedo (2018)

1. Os ocupantes fujam

2. Permitam as operações de combate

3. Minimizem os danos das edificações adjacentes

TRRF

Método Tabular – IT 08/2019

Método do Tempo Equivalente – 

NBR 14323:2013
NBR 14323:2013 → 

Altura efetiva mínima 

da laje

EstabilidadeIsolamento 

Térmico

Estaqueidade

NBR 14323:2013 → 

verifica se vai 

suportar as cargas de 

uso + do incêndio com 

as propriedades 

reduzidas 

A estrutura devem atender a critérios de forma que o 

colapso seja evitado por tempo suficiente para que:
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MATERIAIS E MÉTODOS

Fonte: Favarato (2021)

O dimensionamento adotado neste trabalho tem como base os métodos analíticos da NBR 14323:2013, mais 

especificamente o método simplificado. 

Assim, para manter a estabilidade, precisamos calcular os momentos resistentes positivo e negativo:

𝑁𝑠,𝜃

𝑁𝑐,𝜃

𝑁𝑐,𝜃

𝑁𝑠,𝜃

𝑀𝑓𝑖,𝑅𝑑
+ 𝑀𝑓𝑖,𝑅𝑑

−

Iguala ao solicitante → 

Combinação Última Excepcional

Área de aço na armadura positiva 

adicional e na tela soldada 

superior.
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RESULTADOS

Dados de Entrada Adicionais à Temperatura Ambiente:

1. Resistência ao escoamento da armadura adicional;

2. Características da edificação:

1. Uso/ocupação;

2. Altura da edificação;

3. Área de ventilação;

4. Altura do piso habitável mais elevado;

5. Área de piso;

6. Altura do compartimento.

3. Projeto contra incêndio:

1. Chuveiro automáticos;

2. Brigada de incêndio;

3. Detecção automática.
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RESULTADOS

Saída:

1. Tela de Resultados:

1. Momentos solicitantes e resistentes, 

índice de aproveitamento e situação 

(atende ou não);

2. Tela anti-fissuração necessária para 

combater momento fletor negativo;

3. Armadura adicional para combate 

ao momento fletor positivo.

2. Memória de Cálculo

1. Dados de entrada;

2. TRRF tabular e equivalente;

3. Coeficientes considerados;

4. Resultados gerais.
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RESULTADOS

PROGRAMA VALIDAÇÃO RAZÃO

TRRF (min) 60 60 1

𝜽𝒔(°𝐶) 339,45 339,48 0,9999

𝒌𝒔,𝜽 1 1 1

𝒙𝒇𝒊 [cm] 1,133 1,133 1

𝑵𝒔,𝜽 [kN/m] 39,27 39,50 0,9942

𝜽𝒄 [°𝐶] 324,48 324,40 1,0002

𝒌𝒄,𝜽 0,83 0,83 1

𝑵𝒄,𝜽 [kN/m] 39,27 39,49 0,9944

𝑴𝒇𝒊,𝑹𝒅
+  [kNm/m] 233,02 234,37 0,9942

𝑨𝒔,𝜽 [cm²/m] 0,79 (1𝜙10mm) 0,79 (1𝜙10mm) 1

𝜽𝒍𝒊𝒎 [°C] 510,64 511,32 0,9987

𝒙𝒇𝒊 [cm] 0,50006 0,50006 1

𝑵𝒔,𝜽
−  [kN/m] 23,5 23,5 1

𝑴𝒇𝒊,𝑹𝒅
−  [kNm/m] 205,83 205,84 1

𝑨𝒔,𝜽
−  [cm²/m] 0,47 (Q47) 0,47 (Q47) 1

Para validação, foi feito um exemplo presente 

em Favarato (2021), onde tem-se um edifício 

comercial com as seguintes características:

• Altura total da laje: 12 cm

• Vão: 1,91 m

• Carregamentos:

• Revestimento de piso com 4 cm de espessura 

(𝛾 = 20 𝑘𝑁/𝑚3)

• Sobrecarga de utilização de 500 𝑘𝑔𝑓/𝑚²
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CONCLUSÃO

Não há no mercado brasileiro uma ferramenta computacional para dimensionar lajes mistas em situação de 

incêndio, assim, este trabalho disponibiliza à comunidade acadêmica e profissional um software de 

interface fácil capaz de:

• Verificar lajes mistas com Polydeck 59S em temperatura ambiente;

• Dimensionar lajes mistas em situação de incêndio de acordo com normas brasileiras e instruções 

aplicáveis.

Diferencial é que permite que o usuário escolha os dados de entrada e informe as características da 

edificação para obter o TRRF, não tendo que procurar por essas informações em tabelas. Também permite a 

diferenciação das cargas permanentes e variáveis, gerando um dimensionamento mais preciso e econômico.

A ferramenta foi validada com um exemplo da literatura e apresenta bons resultados.

Como trabalhos futuros, seria interessante adicionar a aplicação de cargas pontuais e validação mais 

robusta da ferramenta.
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